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Curiosidade, alteridade, identidade e etnicidade: afinal, quem são os ciganos?

Bandidos, ladrões, larápios, enganadores, mentirosos, negociantes, são adjetivos para designar os ciganos. Entretanto todos esses e muitos outros serviram durante muito tempo para dizer diferente, ou seja, aquele que não é como eu, o diferente, inusitado, o curioso.

Quem diz que o outro é diferente constrói uma imagem, a imagem da subjetivação. Assim que, a construção da imagem do cigano se dará muito antes de se constituírem como grupo étnico que hoje conhecemos por ciganos. O próprio nome “Cigano” (Zigeuner em alemão, Tsiganes em Francês, Zingari em Italiano e Cigányok em Húngaro) se aproxima do termo Bizantino, derivado do Grego Atsínganoi ou Atzínganoi, utilizado para denominar os ciganos no século XI. Entretanto a origem deste termo – Atsínganos – tem sido discutida, sendo a “opinião mais aceite é que se trata de uma corruptela do nome da seita herética dos Athinganoi, aplicada aos ciganos porque ambos os grupos gozaram da mesma reputação de adivinhos e feiticeiros.” (FRASER, 1998:52)  

A partir destes estudos lingüísticos a respeito da origem do termo de denominação “cigano”, não podemos considerar o Cigano do século XI como sendo o mesmo do século XXI, mesmo considerando os principais aspectos que envolvem a construção de uma imagem, carregada de simbolismos e estereótipos negativos. Esta afirmação pode nos parecer óbvia, mas não será se buscarmos nela as fontes de compreensão para a construção da imagem de um grupo social que a princípio não se identificavam com uma cultura comum, com símbolos de identidade comuns, que não estabeleciam fronteiras coletivas (de um grupo), como para formalizar uma identidade étnica como ciganos.

Esta é a primeira problemática quando tentamos resgatar de um passado distante os registros daqueles que seriam “ciganos verdadeiros” ou não. A verdade é que não há registros confiáveis para essa questão.

Entretanto, a partir do século XVIII podemos resgatar os primeiros livros e artigos europeus que falam sobre os ciganos. Como descreve MOONEN
, estes livros reforçavam os estereótipos negativos que já existiam e que se comprova a partir de documentos históricos do início do século XV: “1) eram nômades, que nunca paravam muito tempo num mesmo lugar; 2) eram parasitas, que viviam mendigando ou aproveitando-se da credulidade do povo; 3) eram avessos ao trabalho regular; 4) eram desonestos e ladrões; 5) eram pagãos que não acreditavam em Deus e também não tinham religião própria.”(2002:85)

Foi com esta imagem construída e consolidada sobre os ciganos que aqueles livros foram escritos. Além de inúmeros artigos sensacionalistas que acusavam os ciganos até mesmo de canibalismo
, comedores de carne humana, como descreve um deles de 1782, que acusava um grupo de ciganos de praticar tal ato, sendo que do grupo 41 foram julgados, condenados e executados. Porém, em 1783 as supostas pessoas que haviam sido devoradas apareceram vivas.

Este é apenas um exemplo de como se constrói uma imagem e de como difundi-la e impregná-la na vida e nas relações mentais dos grupos sociais. Para explicar um pouco sobre essas relações mentais que envolvem esse período na Europa, podemos nos fazer valer do que JEAN DELUMEAU
 fala sobre o medo e a angústia como elementos de constante presença nas relações sociais e culturais, e principalmente na construção de imaginários coletivos. “O temor, o espanto, o pavor, o terror dizem respeito ao medo; a inquietação, a ansiedade, a melancolia, à angústia. O primeiro refere-se ao conhecido; a Segunda, ao desconhecido. O medo tem um objetivo determinado ao qual se pode fazer frente. A angústia não o tem e é vivida como uma espera dolorosa diante de um perigo tanto mais temível quanto menos claramente identificado: é um sentimento global de insegurança”.(1990:25) E Delumeau segue citando G. Bouthoul, que observa que “o sentimento de insegurança - ‘o complexo de Dâmocles’ – é causa de agressividade”.(1990:27).

Portanto, já podemos fazer uma reflexão sobre a construção da imagem dos ciganos a partir desta perspectiva do medo e da angústia, principalmente, já que os ciganos representavam o desconhecido, aquele que n{ao era comum, aquele que não era parte do “eu coletivo”},

Não aprofundaremos aqui os motivos ou causas desses medos e angústias no sentido das relações de poder implicadas na criação do imaginário. Por hora nos basta saber que elas existem e que a angústia disseminada sobre os ciganos poderia, de cera forma, ser comparada á angustia que sentiam em relação aos turcos, por exemplo, ou seja, o constante medo do ataque, da invasão, da desestruturação do mundo criado e vivido pelos iguais.

Se por um lado temos uma análise da criação de uma imagem, tentando dar uma identidade aos ciganos, por outro temos que nos atentar para a auto-atribuição de identidade, ou seja, -- quem somos nós? – a partir da perspectiva do outro. Com tudo isso, como conferir identidade aos vários grupos, que em alguns aspectos são bem diferentes, sob uma única denominação de ‘ciganos’?

Para responder essa questão Rezende
 dirá que “tais subgrupos, funcionam como grupos de referencia para o indivíduo, pois como nos assegura G.H. Mead ‘o indivíduo, se experimenta a si mesmo como tal, não diretamente, mas indiretamente, a partir do ponto de vista generalizado do grupo social ao qual pertence em sua totalidade’ (Mead apud Merton, 1964: p.243)”.(REZENDE, 1995:28).

Assim, notamos que a situação de auto-pertencimento a um grupo se dará mais a nível objetivo que subjetivo neste caso, isto é, os subgrupos, dentro da estrutura social dos ciganos se diferenciarão mais objetivamente por práticas, atitudes e comportamentos.

Então, é a partir de um diálogo intercultural que podemos reestruturar os fragmentos da caminhada, da vida e da memória dos chamados ciganos. É por meio desse diálogo que tentamos resgatar aqueles aspectos de curiosidade para pensarmos mais profundamente na situação em que hoje se encontram estes ciganos. Para além da discussão da curiosidade, identidade e alteridade está a problemática da sua sobrevivência, não somente no Brasil, mas em todo o mundo.

Frans Moonen em sua obra “As minorias ciganas: direitos e reivindicações”
 faz um resgate dos Direitos Educacionais perseguidos pelos ciganos na Europa citando inclusive, trechos das resoluções do Conselho da Europa que asseguram esse direito. A reivindicação educacional ganha forcas a partir da Convenção da Unesco, em 1960, na luta contra a disseminação no campo do ensino.

Em 1983 acontece em “Seminário sobre o treinamento de professores de crianças ciganas”. Na sua resolução final apresenta recomendações tendo em vista a tendência atual de educação intercultural em matricular as crianças ciganas e nômades em escolas normais: pedem que haja treinamento inicial e posterior dos professores para habilitação em método pedagógico apropriado a minorias culturais: que a língua e a dultura cigana sejam usadas e respeitadas da mesma forma como as línguas e culturas regionais e aquelas de outras minorias; que em cada estado um grupo de ciganos prepare material apropriado para documentação e reflexão e o divulgue em todos os meios possíveis, entre ciganos e nao-ciganos; entre outras tantas recomendações que visam garantir não somente a oportunidade de um processo de educação formal.

Se na Europa este processo de reivindicação e concretização da difusão da educação formal entre os ciganos está adiantada e sendo amplamente discutida, no Brasil não acontece o mesmo.

“(...) o cigano matchuaia Claudio Iovanovith, presidente da Associação da preservação da Cultura Cigana, Curitiba – Paraná, denuncia:

‘- Na I Conferencia Nacional de Direitos Humanos, que subsidiou o Programa Nacional de Direitos Humanos, houve aprovação de uma emenda, que incluía os ciganos, afirmando da necessidade de sermos reconhecidos, respeitados, e protegidos nos nossos direitos. Curiosamente, essa emenda não constou no programa nacional, e até hoje não conseguiram explicar direito porque’.”(MOONEN, p.33)”.

Vamos que lamentavelmente o Governo Brasileiro ainda não reconhece os ciganos como minoria étnica, embora já tenham considerado como patrimônio cultural
, especificando como segmentos culturais à cultura negra e a cultura indígena. Moonen se pergunta: - “Porque não a cultura cigana?” (idem, p.34).

Ele segue nas considerações finais escrevendo: “a ignorância dos brasileiros sobre seus conterrâneos é estarrecedor, e até criança sabe que ignorância gera medo, que gera preconceito, que gera discriminação.” (...) “Infelizmente, nada é mais difícil de mudar do que idéias preconcebidas sobre outros povos ou grupos de pessoas, por mais infundadas que sejam. Enquanto as imagens anti-ciganas continuarem a existir será difícil, quando não impossível, uma convivência harmoniosa dos ciganos com a sociedade gadjé. Portanto, será necessário corrigir e eliminar, na medida do possível, estas imagens negativas.” (idem, p.35)

A partir dessa afirmação nos cabe o dever de refletir sobre a importância da educação ‘formal’, aqui sob o ponto de vista institucionalizado, para os ciganos e a educação ‘informal’, sob o ponto de vista moral, de valores, para os não-ciganos, percebendo sempre a responsabilidade maior sobre o agir, sobre a ação da mudança da transformação.

Portanto, reconhecer sua historia e etnicidade ainda não são suficientes para contribuirmos para um espaço de diálogo intercultural apoiado no ideal social de valorização do ser humano. É então que um novo espaço de atuação se abre: a de apoio á sobrevivência e registro de uma cultura eminentemente oral e de tradições que não possuem espaço físico fixo de atuação.
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